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			Não me iludo

			Tudo permanecerá do jeito que tem sido

			Transcorrendo, transformando

			Tempo e espaço navegando todos os sentidos

			Tempo Rei, Gilberto Gil

			


			


			Vocês que fazem parte dessa massa

			Que passa dos projetos do futuro

			É duro tanto ter que caminhar

			E dar muito mais do que receber

			Admirável Gado Novo, Zé Ramalho

			


			


			I don’t care if it hurts

			I wanna have control

			I want a perfect body

			I want a perfect soul

			Creep, Radiohead

		

	
		
			[image: ]

			PRIMEIRA ANOMALIA ÂNIMA

			Uma repórter, vestindo um blazer xadrez de flanela rosa, camiseta branca e jeans slouchy, ajeita-se para a câmera. Uma brisa toca seu rosto negro e balança os cachos volumosos. Com o microfone em punho, ela aguarda o sinal do cinegrafista para começar a gravação:

			— Depois do misterioso desaparecimento da co-criadora do metaverso brasileiro Ânima, Kelly Hashimoto, o CEO da Creative Worlds, Brenan Cerqueira, afirma que o Torneio vai acontecer, mesmo com os problemas relatados pelos usuários. —  A mulher fala distante o suficiente para enquadrarem, atrás dela, o suntuoso prédio espelhado com o logo da CW. — Viemos até aqui para buscar mais respostas e queremos saber o que você acha, videoespectador do nosso canal Todo Dia! Deixe seu comentário.

			De repente, uma gritaria ecoa na entrada do prédio da CW. A repórter se vira para trás, no susto. O cinegrafista caminha para o lado e desvia o foco da câmera para as pessoas correndo para fora do prédio.

			A repórter tenta retomar o controle da gravação, deixando espaço para o flagrante:

			— Parece ser uma situação de risco. — Ela fala ora olhando para a câmera, ora voltando-se para trás. — Uma possível ameaça vindo de dentro do prédio da CW. Vamos nos aproximar para registrar melhor o fato.

			O cinegrafista hesita, mas cede aos chamados da colega, e ambos saem em disparada.

			— O pânico é geral! De qual perigo essas pessoas estão fugindo? — A mulher, a todo momento, vira o rosto para a câmera enquanto avança às pressas. — São informações quentíssimas, direto da sede da CW. 

			A gritaria aumenta. Mais gente sai do prédio, corre, tropeça e se levanta.

			As pessoas passando na calçada já se sentem afetadas por toda a aflição. Param, recuam, dão meia-volta e correm também.

			A confusão chega ao trânsito. Carros e ônibus reduzem a velocidade e até freiam para não atropelar ninguém. Batidas ocorrem.

			A repórter não para de falar. O cinegrafista tenta acompanhá-la em meio ao caos crescente.

			Um urro bestial faz a repórter segurar o passo e ficar em silêncio entre os carros parados na rua.

			O cinegrafista aponta, afoito, a câmera para cima, na direção do logo da CW.

			O som de estalos elétricos pode ser ouvido. Depois, surgem raios de várias cores, tomando partes da fachada do prédio.

			Até que vêm a explosão de algumas janelas e a chuva de vidros.

			Apesar do aumento da gritaria, o cinegrafista se mantém na mesma posição, a câmera captando todo o fenômeno.

			 — Que merda é essa? — a repórter grita fora da imagem.

			Das janelas quebradas, surgem tentáculos que mudam de cor e de consistência a todo instante. É um polvo gigante? Uma planta colossal? Aquelas coisas são feitas de areia? De água? De lama?

			A única certeza é de que os tentáculos estão cada vez mais longos, balançando no ar.

			Um novo urro, ainda mais perturbador, e o caos se instala de vez.

			— Caio, vamos sair daqui! — A repórter tenta superar o barulho de gritos, buzinas e batidas de carros.

			— Nem pensar. Esse vídeo agora vale ouro, Bel!

			A câmera treme, balança, uma confusão de imagens.

			O foco muda para a repórter. O rosto numa mistura de medo e fúria. Ela segura o braço do cinegrafista, a pele branca com uma tatuagem de raposa.

			— Me larga!

			— Você ficou maluco, cara! Vamos embora!

			— De jeito nenhum!

			O cinegrafista puxa o braço de volta e aponta a câmera para o prédio da CW.

			— Seu idiota! — a repórter grita.

			A mudança de cores e de consistência dos tentáculos continua. Aquilo é algodão-doce? Alcaçuz? Pipoca? Jujuba? Cada tentáculo mostra um aspecto diferente.

			O terceiro urro da criatura se mistura ao som de uma buzina bem próxima. O cinegrafista desvia a câmera para um táxi ao lado.

			— Sai da frente, infeliz! — o motorista grita, com a cabeça para fora da janela.

			A câmera abandona o motorista desesperado e foca no tumulto da calçada.

			O cinegrafista começa a andar naquela direção, usando a câmera como seus olhos para chegar lá são e salvo. Posiciona-se atrás de um poste de iluminação para evitar ser derrubado pelas pessoas gritando e correndo.

			A câmera capta o exato momento em que pessoas e carros são esmagados por um tentáculo feito de glacê branco.

			A câmera é apontada para cima, de volta à fachada do prédio da CW.

			Mas o que toma a tela por inteiro é um tentáculo feito de queijo, amarelo e todo cheio de buracos, aproximando-se do chão.

			O cinegrafista grita.

			A tela fica cinza.

			Todos os barulhos do caos continuam nítidos por mais trinta e dois minutos.

			


			O vídeo não foi editado nem subiu no MyTube pelo canal Todo Dia. O material tinha sido dado como perdido após a morte do cinegrafista Caio Brás e a destruição do equipamento, segundo informaram à polícia a repórter Isabel Carvalho e a editora Bruna Sanches. A equipe do canal se resumia aos três. O vídeo viralizou na internet, gerando milhões de visualizações. As autoridades estão investigando o autor ou os autores do roubo e da divulgação das imagens.
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			CAPÍTULO 1 » LIA

			Tirei o headset e o guardei na gaveta que só abria com a minha digital. Enquanto aguardava o computador desligar, fechei os olhos e já me imaginei em casa, de banho tomado e deitada, procurando relaxar no meu sofá não muito confortável. Meu momento preferido do dia era quando podia esquecer de tudo e mergulhar no mundo que criei no Ânima.

			Eu só queria que o teletransporte fosse uma realidade. Enfrentar mais de uma hora de trânsito era tudo o que eu não precisava numa sexta-feira.

			— Lia, você tem um minuto? — Rogério, meu chefe, me despertou dos meus devaneios e quase me fez cair da cadeira.

			— Claro — respondi com um sorriso forçado que dizia o que minha voz não pôde: “como se eu tivesse outra opção”. O acompanhei até a sala dele, rezando pra conversa não demorar muito. Samantha passou por mim com cara de interrogação. Levantei os ombros, dando a entender que também não sabia do que se tratava.

			Entrei no escritório de Rogério e sentei na cadeira de frente pra sua mesa. A mobília da sala era simples — uma mesa com computador perto da janela e um aparador, onde tinha uma garrafa térmica com café, uma outra com água quente pra fazer chá e, embaixo, um frigobar. Em comparação às nossas baias apertadas e cadeiras empenadas, essa decoração era um luxo.

			Prendi meu cabelo ondulado em um coque e ajeitei a postura, acomodando minha bolsa no colo — esperava que ele entendesse o sinal de que o expediente já tinha acabado. Rogério sentou-se de frente pra mim e bebeu um gole de chá antes de iniciar o assunto.

			— Quantos anos mesmo você trabalha com a gente?

			— Vai fazer três anos daqui a algumas semanas. — Não estava gostando daquele papo. Senti o coração disparar e o estômago arder, mas tentei manter o rosto tranquilo, como se fosse uma conversa casual.

			— É bastante tempo.

			Mais do que eu gostaria. Ser operadora de telemarketing estava longe de ser meu trabalho dos sonhos.

			— É, sim.

			— E você está satisfeita com o trabalho?

			Pergunta traiçoeira: ele quer me promover ou me demitir?

			— Tem dias que é puxado, mas já me acostumei.

			— O que torna ainda mais difícil a minha decisão.

			Fiquei em silêncio esperando a bomba que viria. Rogério pigarreou e prosseguiu:

			— Como você sabe, enfrentamos um momento complicado e o nosso quadro precisará ser enxugado. Infelizmente, não teremos como mantê-la em nossa equipe.

			Minha vontade era xingar muito, desenterrar todos os palavrões já inventados. Senti meu rosto progredir do branco pra um vermelho quente como o fogo. Meus olhos umedeceram, mas respirei fundo pra controlar meus sentimentos. Não iria deixá-lo saborear o gosto da minha derrota.

			— Certo — respondi com a voz entre embargada e firme, olhando pra baixo.

			Precisava ir embora o mais rápido possível. Minha cabeça estava um turbilhão e não sabia o que seria de mim dali pra frente. Esse emprego passava longe de ser um sonho, mas pagava minhas contas — bem mal, mas pagava. Sempre senti que merecia mais do que aquela vida, sabe? Só que nunca tive tempo de ir atrás de outra melhor.

			Rogério não falou mais nada. Levantei os olhos e percebi que ele estava prestando atenção em alguma coisa do lado de fora. Olhei pra janela também e percebi uma movimentação estranha na rua. Tinha gente e trânsito demais, até mesmo pra uma sexta-feira.

			É hoje que não chego em casa.

			— Posso ir, dr. Rogério?

			— Vai, vai. Depois a gente acerta os detalhes — ele respondeu, sem desgrudar os olhos da janela.

			Quando saí da sala, encontrei Samantha no corredor roendo as unhas. Ela foi a única amizade que consegui fazer na empresa. Tá, não foi só amizade. Saímos uma vez ou duas. Ou mais.

			— E aí? — perguntou ela com expectativa.

			— Fui demitida.

			— Quê? Como assim?

			Contei pra ela como tinha sido a conversa enquanto caminhávamos pela avenida Tancredo Neves até o ponto de ônibus. Quando atravessamos a passarela, percebi o trânsito parado e as estações de ônibus abarrotadas. Até mesmo o metrô permanecia imóvel nos trilhos. Esperamos mais de vinte minutos e nada do ônibus passar.

			— Quer ir comer alguma coisa? Melhor do que ficar em pé aqui.

			— Não, Sam, hoje não. Tô cansadona.

			— Tudo bem, você que sabe.

			Ficamos em silêncio e fugindo uma do olhar da outra. A verdade era que minha recusa não tinha só a ver com o cansaço. Essa indefinição do que éramos estava me incomodando. Ela parecia querer algo mais sério. Eu gostava da companhia dela, mas aquela era uma complicação que não podia me dar ao luxo de ter na minha vida.

			Ainda mais naquele momento. Tudo o que precisava era de um escape e não de pensar em coisas profundas.

			— Olha ali, lá vem ele. Finalmente! — disse Sam.

			Entramos no ônibus e a voz metálica da inteligência artificial que conduzia o veículo nos cumprimentou. Colocamos nossa digital pra liberar a catraca. Quando todos haviam entrado, o ônibus partiu.

			Por um milagre, Sam e eu achamos lugar vago no fundo. Me acomodei no assento da janela. Sam desceria primeiro que eu. Tentamos puxar alguns assuntos, mas nenhum foi pra frente. Até que desistimos e ficamos só sentadas uma do lado da outra.

			O engarrafamento estava monstruoso e tentei me distrair olhando pra rua. Uma brisa entrava pelas janelas abertas e aliviava o calor. O ar-condicionado encontrava-se quebrado. Fechei os olhos e senti o vento bater no meu rosto e soltar alguns fios de cabelo do coque.

			Quando voltei a prestar atenção à minha volta, tomei um susto. Tinha um monte de luzes no céu e uma criatura enorme parecia prestes a esmagar um prédio.

			— Vixe, é na CW! — exclamou uma moça sentada próxima de nós. Isso foi o suficiente pra causar um alvoroço entre os passageiros.

			Num instante, todo mundo se acotovelava pra conseguir uma visão da janela. No olho do furacão, vi uma moça com um microfone e um rapaz com uma câmera.

			— Tomara que acabem com essa miséra desse Ânima!

			— Esses bicho aí são montagem, marketing pro metaverso deles!

			— Isso é coisa do diabo!

			Eu e Samantha ficamos boquiabertas e sem saber o que fazer enquanto o monstro tomava a rua e ia direto pra cima do cinegrafista. 

			— Era só o que me faltava acabarem com minha única diversão… — comentei pra ninguém em específico.

			Com o trânsito do jeito que estava, demoraríamos muito pra chegar em casa. Ao mesmo tempo, era muito longe pra ir andando, fora o risco de cruzar com a confusão toda na rua.

			— Devia ter aceitado seu convite pra comer — eu disse pra Samantha, tentando ser engraçada e falhando miseravelmente.

			— Ainda dá tempo. Tem um café logo ali na entrada do Salvador Shopping — ela disse com um sorriso fofo. 

			Andamos alguns metros até o café e escolhemos uma mesa no canto.

			Mesmo dentro de um ambiente fechado e calmo, demoramos um tempo pra conseguir parar de falar do que tínhamos presenciado.

			— Espero que resolvam logo essa bagunça — disse Sam.

			— Não sabia que gostava do Ânima. Você sempre pareceu uma pessoa mais da vida real — comentei.

			— É, eu gosto desse contato com as pessoas, sim, mas o metaverso tem lá suas vantagens.

			Foi muito rápido, porém, enquanto Sam falava do Ânima, vi um brilho no olhar dela, uma intensidade diferente daquela moça meiga com que eu estava acostumada. Mudamos de assunto e logo minha percepção não parecia nada além de um engano.

			Um tempo depois, voltamos pro ponto de ônibus. Ainda era possível ver um certo caos na rua com a chegada de ambulâncias e policiais. 

			Foi bom estar com Samantha, mas eu tava doida pra chegar em casa. Ao contrário dela, eu não via lá muitas vantagens na realidade.
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			CAPÍTULO 2 » VAGNER

			Mentir era meu melhor ganha-pão, desde menino. Uma mentira puxa outra, eu sei. Mas o segredo era nunca deixar o fio embolar-se. Isso requer dedicação e, claro, talento. Outras pessoas são boas em praticar esportes, consertar carros, fazer bolos, soletrar palavras. Eu era bom em mentir. E foi essa minha habilidade, acima de tudo, que me transformou num agente. E, alguns anos depois, me levou pra dentro do Ânima.

			Doze horas após a aparição da primeira anomalia do metaverso no mundo real, eu estava na sala da minha supervisora, Karen, sentado em frente à sua mesa. Só havia nós dois no recinto. Um cara negro de camisa polo e jeans e uma mulher branca de blazer e saia.

			— Como assim, senhora? — perguntei.

			— Eu sei, agente Vargas.

			Nunca testemunhei a super sorrir ou relaxar. Aliás, nem eu nem ninguém do Setor 6. Pelo menos, eu não tinha conhecimento. E olha que eu sabia de bastante coisa que acontecia naquele edifício. Muito mais do que deveria. Sabia, por exemplo, que a super sorria e relaxava quando estava em casa com o marido e as duas filhas.

			Mas confesso que fiquei decepcionado comigo mesmo por ir à sala dela sem imaginar do que se tratava.

			— Isso nunca foi feito, senhora.

			— Eu sei, agente Vargas. Tudo era mais fácil antes dessa confusão. Tínhamos as informações de que precisávamos ao alcance de um clique. 

			— E, como bem sabemos, senhora, quando o metaverso não nos fornece o que queremos, vamos pra rua. Deixe o Ânima pros Ratos.

			— Desta vez, será diferente. Um procedimento experimental. Uma ordem da presidente. Ela conta com a versatilidade dos agentes do Campo, com o preparo psicológico de vocês. As regras dentro do Ânima foram abaladas. Muitos usuários estão confusos e frustrados. Mas tem aqueles que adoraram o caos. Os dados fornecidos não são mais confiáveis. O ministro está arrancando os cabelos.

			— Mas, senhora, ele é careca.

			— Agente Vargas, você não é nada popular neste setor. Você tem poucos aliados por aqui. E, acredite, sou um deles, vivo repetindo isso. Gosto do seu trabalho, de sua dedicação. Por isso, você está sentado nessa cadeira hoje.

			A primeira coisa que pensei foi no que aquela doida estava me metendo.

			Lembre-se que Brenan Cerqueira não negou nem confirmou nada durante seu pronunciamento à imprensa. O que acontecera foi uma poderosa invasão hacker? A sabotagem de algum ex-funcionário virado na zorra? Ou talvez uma grave falha no desenvolvimento do metaverso? Segundo ele, a CW só iria esclarecer todos os detalhes do ocorrido quando tudo estivesse solucionado. Ele encerrou sua fala dizendo que os protocolos de segurança foram acionados, e que especialistas da CW estavam empenhados em pôr fim ao problema. O que ele não disse foi que especialistas do governo, num esforço em conjunto, também procuravam resolver a crise.

			A portas fechadas, Brenan e figurões do alto escalão do governo mais se estranhavam do que se entendiam. A presidente da República comandou uma das reuniões. Ela queria resultados imediatos. A cobrança da sociedade passou a incomodar cada vez mais. A presidente fazia de tudo pra manter a ordem, e logo quem provocava o caos? A empresa que era sua maior aliada. A todo momento, ela era informada sobre os rumos da situação.

			— Agradeço o suporte e a confiança, senhora.

			A super apertou as mandíbulas, uma fúria contida.

			Ela continuou:

			— Vamos ampliar os esforços na busca por Kelly Hashimoto. Brenan Cerqueira tem certeza de que ela é a chave pra resolver toda essa confusão.

			— Desculpe, senhora, mas sabemos que Cerqueira não é confiável.

			— Sim, sabemos. A questão é que ele quer salvar a empresa dele. Então terá que ceder.

			— Senhora, quem não garante que foi ele quem começou tudo isso?

			— Nossas investigações ainda estão na fase inicial. Nenhuma possibilidade está descartada.

			— E se ele também estiver envolvido no sumiço de Kelly Hashimoto?

			— Como eu disse, é uma possibilidade. O que complicaria ainda mais entender os reais motivos de Cerqueira.

			— O sumiço pode ter sido pra valer, uma fuga, ou um sequestro encenado.

			— No apartamento dela não está faltando nada, nem as roupas. Se ela realmente fugiu, deixou tudo pra trás.

			— E essa história de procurá-la no Ânima?

			— O time de segurança da CW está vasculhando todos os cantos possíveis à procura dessa mulher, no Brasil e no resto do mundo. Cerqueira agora solicita toda a ajuda que puder conseguir pra procurá-la no único lugar onde ele ainda não tinha pensado.

			— Mas o corpo, a mente, Kelly Hashimoto inteira tem que estar em algum lugar no mundo real.

			— De fato, agente Vargas. A partir de agora, serão duas frentes de trabalho, dentro e fora do metaverso. O Campo fará sua parte.

			— Senhora, então me coloque na rua!

			Eu me mexi na cadeira tão pouco, porém foi o suficiente pra se configurar como insubordinação.

			— Agente Vargas, acalme-se!

			— Desculpe, senhora.

			— Seu trabalho será mais importante dentro do metaverso.

			— Senhora, não é perigoso entrar no Ânima dadas as atuais circunstâncias?

			— Tem seus riscos.

			Tentei disfarçar ao máximo minha cara de raiva.

			— Agente Vargas, sei que estou pedindo muito. Mas este é um momento decisivo pro governo, pro ministério e pro Campo. Uma oportunidade que não pode ser desperdiçada pra conhecermos melhor os segredos do Ânima, quem sabe todos eles. Aquilo que Brenan Cerqueira nunca quis nos mostrar. E, acredite, o ministro garantiu uma recompensa à altura da dedicação dos nossos mais bravos agentes.

			Então ela sorriu! Foi assustador testemunhar aquilo pela primeira vez.
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			CAPÍTULO 3 » NIARA

			Eu já tinha reproduzido cinco vezes o vídeo que vazou da repórter do Todo Dia correndo alucinada em direção a uma caótica multidão vinda da CW. A expressão dela se transformando de excitação pra horror, em poucos minutos, era o tipo de coisa que faria Kelly rir, se ela estivesse aqui.

			A ausência dela me travava a garganta e causava arrepios. Não teve adeus, vestígios, nada! Só ligações não retornadas e mensagens não visualizadas. Eu até fui à delegacia saber sobre as buscas, mas Brenan simplesmente me afastou de qualquer investigação. Usou de sua típica arrogância e da justificativa de que aquela situação deveria ser sigilosa e restrita à empresa.

			Por isso, tentava driblar a saudade analisando o polvo gigante e metamorfo que surgiu no vídeo. É quase inevitável me questionar como Kelly teria agido se tivesse ido trabalhar naquele dia. Pensando bem, considerando que ela era viciada em trabalho, eu não me surpreenderia caso desse uma de heroína, se deixando engolir pela chuva gosmenta e colorida que o polvo expeliu, apenas pra salvar sua empresa.

			Fechei meu laptop, disposto na mesa de centro, entre suspiros. A verdade é que fiquei exausta de tanto pensar o que poderia ter acontecido. Nós estávamos prestes a morar juntas, ter um cachorro e eu até compraria uma samambaia, só pra fechar o pack de casal feliz. A ouviria reclamar toda manhã sobre eu ter esquecido de molhar a planta e eu responderia com sarcasmo que “é por isso que as pessoas compram samambaias: dá pra esquecer delas sem culpa!”.

			Já tinham se passado dois dias desde o seu sumiço e eu ainda não engolia essa história. Dona Sílvia, mãe da Kelly, já tinha chorado e tudo comigo no telefone. E, bom, se a dona Sílvia teve a pachorra de me ligar era porque o negócio tinha sido muito feio mesmo! Ela mal falava com a filha e, nas poucas vezes em que nos encontramos, eu fui o elefante preto no meio da sala. Ou como diria qualquer senhorinha meio variante das ideias por aí: a melhor amiga da filha dela e nada além disso… Sabe?

			Meu Deus, ela ainda disse “Pobrezinha, como você está?”… e eu tava sufocando numa piscina de piche. Eu não tinha tempo de calcular uma resposta que parecesse afável o suficiente. Daí eu disse “Eu tô indo, né, dona Sílvia?”. Eu só precisava respirar. Tava tentando entender. Me afundei entre as enormes almofadas do sofá branco da minha sala, até os roncos da minha barriga lembrarem que fazia um tempo desde a minha última refeição.

			Me esforcei pra acumular energia o bastante e ir até a cozinha. Eu não me aguentava mais. Já tinha cansado daquele moletom e de ficar rastejando de um ambiente pro outro com tantas perguntas e ausências. Até sentir o chão frio debaixo dos meus pés deixou de ser um problema. Peguei um pacote de salgadinho na dispensa. Quando abri a geladeira pra pegar um refrigerante, olhei displicentemente pro porta-chaves na parede ao lado. A chave dourada presa ao chaveiro do 1Up me capturou. Era a minha chave extra pra casa de Kelly. Fechei a geladeira com o quadril e continuei encarando a chave enquanto bebia o refrigerante.

			E se as respostas que eu precisava estivessem lá, na casa dela? E se ela tiver, sim, deixado uma mensagem, mas escondida? Ela sempre amou charadas… Olhei pro relógio de parede e notei que já eram duas da manhã! Às nove horas meu turno na Soluções Tech começava, a startup em que eu atuava como dev de softwares.

			Eu vinha me enchendo de todo tipo de trabalho apenas pra evitar pensar no sumiço da minha namorada e agora tudo que eu mais precisava era averiguar a casa dela. Era minha última tentativa! Enviei uma mensagem pra minha gerente ler logo cedo, dizendo que comi algo que não tinha me feito bem e teria de faltar naquele dia. Eu tinha algumas horas extras. Rosana não iria pegar tanto no meu pé.

			A ideia de finalmente ter alguma pista do ocorrido me deixou tão elétrica que tive dúvidas se conseguiria dormir. Mas o cansaço me venceu e, após encerrar meu lanche da madrugada, apaguei no quarto. Só acordei algumas horas depois com o despertador do celular. Tomei banho às pressas, vesti uma calça preta de teflon no estilo jogger, e um cropped mostarda de manga curta. Fiz fitagem no meu cabelo crespo em frente ao espelho, calcei os já batidos coturnos pretos e parti com minha moto elétrica azul-petróleo. 
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			CAPÍTULO 4 » VAGNER

			O que mais me irritava dentro do Ânima era o cheiro. Melhor dizendo, a falta dele.

			Na verdade, meu nariz captava os odores do laboratório dos Ratos, enquanto minha mente estava em outro lugar, dentro do metaverso. O headset de realidade virtual cobria meus olhos e ouvidos. 

			O ar-condicionado no talo só tornava o cheiro do material de limpeza ainda mais acentuado, irritante. Às vezes, eu soltava espirros fortes e dramáticos, pra aflição dos Ratos hipocondríacos.

			O Ministério de Assuntos Estratégicos era responsável, na prática, por vigiar e espionar todo mundo. Entre diretorias, secretarias e órgãos subordinados ao ministro, os xodós dele eram a Diretoria de Análises Científicas Avançadas (DACA) e a Diretoria de Avaliação de Recursos Patrimoniais e Humanos (DARPH), mais conhecidas como o Laboratório e o Campo, respectivamente. O diretor do Laboratório comandava, de Brasília, seus gerentes, supervisores e os Ratos, ou seja, o pessoal que bisbilhotava a vida alheia de trás de um computador, espalhados pelo Brasil. Por sua vez, o diretor do Campo comandava seus gerentes, supervisores e as Cobras: nós, os agentes. Essa história de Ratos e Cobras era uma piada interna no ministério, algo bem antigo. O comentário de um agente, décadas antes, sobre cobras comerem ratos, que tinha colado e virado lenda, pra ira dos Ratinhos.

			Ratos e Cobras eram obrigados a trabalhar juntos em cada setor. Mesmo separados em andares diferentes, os contatos e conflitos pelos elevadores, corredores, refeitórios, cafeterias e salas de reunião eram inevitáveis. O Setor 6, daqui de Salvador, no Centro Administrativo, no CAB, era responsável por monitorar todo o Nordeste. 

			Confesso que minha inquietação no laboratório, no primeiro instante, abalou meus sentidos, me desorientou. Os Ratos que acompanhavam na tela meus sinais vitais perceberam a aceleração dos batimentos cardíacos. Minha falta de ar sentado numa porcaria de cadeira!

			— Acalme-se, agente Vargas — disse o supervisor William, quem comandava aquele laboratório. Eu o chamava de Rato-mor.

			Vá pra merda!, tive vontade de falar. Mas, às pressas, segui o protocolo de emergência, o qual os Ratos me ensinaram no treinamento. Fiz a contagem regressiva em voz alta, tentando recuperar o ritmo normal da respiração. “Inspire e expire”, tinham me instruído.

			— Cinco… quatro… três… dois… um.

			No final, suspirei forte. Ufa.

			Reconheci que a coisa dera certo.

			Meu primeiro vislumbre dentro do Ânima foi uma imagem colorida e desfocada.

			Eu era um noob, essa era a verdade. Um cara de trinta e dois anos com um pé no analógico e outro no digital.

			Mas, falando sério, o primeiro motivo do sucesso do Ânima era que qualquer um podia se sentir à vontade ali dentro, de crianças a velhos. Cada um fazia o seu próprio mundo. Não era preciso ter grandes habilidades virtuais. A pessoa nem precisava competir. O importante era estar lá. Cada um podia fazer sua jornada. Construir a vida que quisesse, contanto que respeitasse as normas de conduta. Ou seja, estavam proibidas práticas que estimulassem crimes, como pedofilia, golpes financeiros, comércios ilegais e, principalmente, terrorismo. O Ministério de Assuntos Estratégicos estava atento a tais criminosos. Uma vez identificados, o banimento virtual era o menor dos problemas dessa gente.

			Vou repetir com minhas próprias palavras algumas informações que você já sabe. Tratava-se de uma tecnologia nossa, cem por cento brasileira. Uma façanha frente ao assédio das corporações gringas. Inclusive, os miseráveis da CW tiveram a audácia de grafar a palavra Ânima com acento ao nomear sua maior obra, sem americanizar a coisa. Inventaram o famoso triangulozinho em cima do A. O logo ganhara prêmios internacionais de design e tudo. Até eu bati palmas pra ousadia deles. OK, a empresa se chamava “Creative Worlds”. Mesmo assim. E ainda teve mais: a sede da CW, que fora fundada em Salvador, permaneceu na cidade após o sucesso mundial do metaverso. Apesar da vontade do governo de transferir as instalações pra São Paulo, a empresa se firmou em nossa capital, impulsionando o surgimento de um polo tecnológico na região metropolitana. Essa proeza fora fruto da genialidade dos seus dois criadores, Brenan Cerqueira e Kelly Hashimoto. Até seus rivais na indústria reconheciam isso. Mas parte da imprensa e certos especialistas do setor apontavam Hashimoto como a verdadeira mente por trás da CW.

			A imagem começava a ganhar nitidez. Assim como os sons ao meu redor. O que nunca saía de foco eram os sinais vitais na minha visão periférica. 

			De fato, estar no metaverso era algo muito diferente de acompanhá-lo por uma tela de computador.

			— Agente Vargas, caso a luminosidade esteja incomodando, você pode diminuí-la — disse o Rato-mor.

			Eu estava sozinho numa praia a perder de vista, onde só havia uma areia branca e fina. Era um dia ensolarado. O céu estava azul, sem nuvens. Eu podia ouvir as ondas quebrando, tão suaves.

			Pisquei. Um comando pra que os sinais vitais sumissem da minha visão.

			O brilho era intenso, mas resolvi não o diminuir. Perderia a graça da coisa.

			Não tive liberdade pra escolher meu avatar. Ele fora determinado pelo Campo. Um playboyzinho de vinte anos, chamado Beto Hi-Five, usando camiseta estampada, bermuda, sapatênis, corrente, relógio e óculos escuros. A pele negra da figura era a única característica que tinha permanecido como sendo minha. Demorei um pouco pra me acostumar com a cara dele. Mas não importava tanto. Eu permaneceria no metaverso na versão em primeira pessoa, seguindo minhas ordens.

			O segundo maior atrativo do Ânima era a qualidade gráfica dos avatares. O usuário não precisava gastar fortunas pra ter um personagem num 3D perfeito e com movimentos precisos. Tudo dependia da potência da conexão de internet de cada um e da compra de acessórios, aí sim, mais caros, como óculos especiais, sensores, capacetes e trajes.

			E o governo estimulava o interesse da população pelo Ânima. Por isso, promovia sorteios e linhas de crédito pra, segundo as autoridades, impulsionar a indústria de tecnologia nacional. Muita gente se endividava, mas entrava no metaverso bem equipada e feliz da vida.

			Eu podia sentir o sol queimando minha pele de forma agradável.

			— Que gostoso — foram minhas primeiras palavras dentro do Ânima.

			— O que disse, agente Vargas? — perguntou o Rato-mor.

			— A sensação do sol na pele.

			Fechei os olhos pra sentir o vento batendo no meu rosto. Era assustador e, ao mesmo tempo, fascinante perceber os efeitos que o chiptron, implantado atrás da minha orelha, conseguia estimular em meu cérebro. Ainda estava me acostumando àquele trocinho esquisito. Era um artigo de luxo, objeto de desejo dos ricos e usado pelo governo apenas em ocasiões especiais. 
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